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				A posição doutrinária da Igreja Presbiteriana do Brasil é expressa em seus “símbolos de fé”, que apresentam o modo Reformado e Presbiteriano de compreender a Escritura. São esses símbolos a Confissão de Fé de Westminster e seus catecismos, o Maior e o Breve. Como Editora oficial de uma denominação confessional, cuidamos para que as obras publicadas espelhem sempre essa posição. Existe a possibilidade, porém, de autores, às vezes, mencionarem ou mesmo defenderem aspectos que refletem a sua própria opinião, sem que o fato de sua publicação por esta Editora represente endosso integral, pela denominação e pela Editora, de todos os pontos de vista apresentados. A posição da denominação sobre pontos específicos porventura em debate poderá ser encontrada nos mencionados símbolos de fé.
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				“Este livro traça a história do calvinismo evangélico com base em episódios significativos da história do protestantismo reformado. Antes mesmo que os pais peregrinos estabelecessem colônia em Plymouth, na América do Norte, já havia cristãos que pregavam o evangelho no Brasil, estimulados pela teologia missional de Calvino. Essa história foi há muito esquecida, suprimida e até mesmo distorcida por aqueles que falaram sem conhecimento do assunto. Este livro, baseado em extensa pesquisa, é muito bem-vindo, pois retrata os eventos como realmente aconteceram.”
			

			
				Timothy George, deão fundador da Beeson Divinity School e membro do conselho diretivo do Colson Center for Christian Worldview
			

			
				“Será que a doutrina da graça soberana obstrui o trabalho missionário e a evangelização? Uma vez corretamente compreendida e apreciada, a resposta é um enfático não. Haykin e Robinson habilmente retratam o zelo evangelístico de João Calvino, aplicando-o a uma posterior geração de pastores, mestres e evangelistas focados na grande comissão. Sou grato por este livro e seus autores, e rogo a Deus que use esta obra para que o progresso do evangelho e da grande colheita de almas seja ainda maior.”
			

			
				Jason K. Allen, presidente do Midwestern Baptist Theological Seminary and College
			

			
				“Este livro esclarece finalmente: João Calvino foi um homem consciente da necessidade da proclamação global do evangelho, da salvação das almas e do discipulado entre todas as nações. Com integridade histórica e visão pastoral, Haykin e Robinson demonstram a bela harmonia entre a teologia calvinista e uma robusta missiologia bíblica. Esse é um chamado à igreja para que compartilhe da mesma visão fervorosa.”
			

			
				Burk Parsons, copastor da Saint Andrew’s Chapel, em Sanford, Flórida, e editor da revista Tabletalk
			

			
				“Dentre os vários mitos que cercam o calvinismo está a ideia de que ele é antimissional. Michael Haykin e Jeffrey Robinson reuniram diversas fontes para demonstrar o zelo missionário da tradição calvinista, e fizeram isso sem utilizar uma retórica defensiva; antes, demonstraram o amor à grande comissão, mais do que a outro rótulo doutrinário. Você não precisa ser calvinista para ser inspirado por essa história.”
			

			
				Michael Horton, professor de Teologia Sistemática e Apologética  do Westminster Seminary Califórnia, e autor de Calvino e a vida cristã, Cristianismo sem Cristo, Doutrinas da fé cristã e O cristão e a cultura, da Editora Cultura Cristã
			

			
				“A apresentação de Calvino (e sua sólida teologia da soberania divina) como figura essencial às missões globais há tempos se fazia necessária. Poucos autores estão qualificados a fazê-lo com o entusiasmo e a capacidade de Haykin e Robinson. Em O legado missional de Calvino, a perpétua afirmação de que o calvinismo é contrário à evangelização e à obra missionária é claramente mostrada como falsa – teológica e historicamente. De fato, a realidade é exatamente oposta: Genebra provou ser um centro de capacitação e expansão missionária. Leia esta obra e adquira outros exemplares para presentear seus amigos. Recomendo incansavelmente esse texto.”
			

			
				Derek W. H. Thomas, ministro de Pregação e Ensino da First Presbyterian Church de Colúmbia, Carolina do Sul, e professor de Teologia Sistemática e Teologia Histórica do Reformed Theological Seminary, Atlanta
			

			
				“Por toda a atenção dispensada a João Calvino, é inquietante que algo tão essencial a ele tenha permanecido tão despercebido e pouco apreciado. Agradeço aos Drs. Haykin e Robinson por apresentar-nos o fervor missionário e evangelístico de Calvino. Esperemos que seja contagiante.”
			

			
				Stephen J. Nichols, presidente do Reformation Bible College e Diretor Acadêmico Executivo do Ligonier Ministries
			

			
				“O movimento missionário atual não surgiu ‘do nada’ no final do século 18. Para compreender o ritmo atual do progresso global do evangelho, é preciso entender que antes de Fuller e Carey, havia Edwards e Brainerd, e que Edwards foi a última ligação teológica com o puritanismo inglês clássico. Os puritanos, por sua vez, beberam das nascentes teológicas de Genebra. Nesta excelente obra, os leitores encontrarão inúmeras respostas a perguntas comuns, e respostas a novos questionamentos levantados pelos autores. Oro para que esta maravilhosa descoberta estimule muitos corações à ação de levar o evangelho ao mundo.”
			

			
				Jason G. Duesing, vice-presidente de iniciativas estratégicas e professor-assistente de Teologia Histórica do Southwestern Baptist Theological Seminary
			

			
				“Finalmente, um livro que não apenas acaba com o mito da falta de incentivo missionário na tradição calvinista, mas que estimula o crente – dentro ou fora da tradição calvinista – a proclamar o evangelho com firmeza e entusiasmo.”
			

			
				Herman Selderhuis, diretor do Refo500, Holanda
			

			
				“Haykin e Robinson mostram de forma convincente que o compromisso calvinista com o evangelho da livre graça tem impulsionado a evangelização e as missões por 500 anos. Este livro não apenas fornece uma necessária reavaliação da relação entre Calvino e as missões, mas também estende seu estudo aos puritanos, a Jonathan Edwards e aos batistas reformados. Ao fazer isso, Haykin e Robinson fornecem um valioso recurso à igreja e um incentivo para motivar-nos a levar o evangelho até aos confins do mundo em nossa época também.”
			

			
				Sean Michael Lucas, pastor sênior da First Presbyterian Church de Hattiesburg, Mississípi, e professor de História da Igreja do Reformed Theological Seminary, em Jackson
			

			
				“As doutrinas da graça soberana e da glória de Deus são essenciais para a perseverança na evangelização, nas missões e nas orações em favor dos perdidos. Michael Haykin e Jeffrey Robinson demonstram, por meio de cuidadosa pesquisa histórica, que, a despeito de todas as afirmações contrárias, a verdade reformada tem nutrido os esforços visionários e sacrificiais para alcançar o mundo por meio do evangelho. Que Deus use esses maravilhosos registros para magnificar a glória de sua graça, e estimular muitos cristãos a derramar a vida em prol do reino de Cristo em todas as terras.”
			

			
				Joel R. Beeke, presidente do Puritan Reformed Theological Seminary
			

			
				 
			




			
				Para Kirk e Debbie Wellum, pela alegre amizade 
e cooperação no evangelho,
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				para Thomas J. Nettles, mentor, amigo, e defensor 
das doutrinas do evangelho, as quais Calvino tanto amava.
			

			
				 
			




			
				Se o calvinismo é inimigo das missões e da evangelização, então ele é inimigo do próprio evangelho.
			

			
				A grande comissão e a tarefa da evangelização são ordenadas a toda igreja e a todos os cristãos.
			

			
				A acusação de que o calvinismo é oposto à evangelização é insustentável – é um argumento falso...
			

			
				A grande promessa [do evangelho] é que todos que clamarem pelo nome do Senhor serão salvos.
			

			
				 
			

			
				R. Albert Mohler
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				A receptividade de Mateus 28.19-20, frequentemente chamado de a grande comissão, teve uma história fascinante. Na era Patrística, especialmente no 4o século, esse texto era usado sobretudo para apoiar o trinitarianismo ortodoxo.1 Durante as eras da Reforma e do puritanismo, foi empregado tanto por batistas quanto anabatistas para fundamentar sua decisão pelo batismo exclusivo de convertidos.2 Posteriormente, no final do século 18, teve um papel fundamental no desenvolvimento do movimento missionário atual.3
			

			
				João Calvino (1509–1564), tema de metade deste livro, interpretou a ordem de Cristo em Mateus 28 concernente aos apóstolos, que foram então comissionados a se espalharem por toda a terra, “para que, ao divulgar o evangelho entre as nações onde lhes fosse possível, edificassem o seu reino [isto é, de Cristo] em todo lugar”.4 Calvino teria preferido restringir o ofício e os dons apostólicos à igreja do 1o século, porém, admitiu que, às vezes, o Senhor “em épocas posteriores levantou apóstolos – ou evangelistas, ao menos – no lugar deles”.5 Se lhe pedissem para oferecer uma referência dessa declaração, Calvino teria apontado Martinho Lutero (1483–1546), a quem certa vez chamou de “ distinto apóstolo de Cristo, em cujo ministério brilhou a luz do evangelho”.6
			

			
				A interpretação de Mateus 28.19-20 sob a perspectiva de Calvino não significava, contudo, a ausência de atividade missional em seu pensamento ou em sua prática. Na realidade, Calvino tinha a convicção de que “o reino estabelecido pelos apóstolos continua avançando e crescendo”,7 e, portanto, o povo de Deus “precisa constantemente almejar que o Senhor levante para si igrejas de todas as partes do mundo”, e “as espalhe e as faça crescer em número”.8 Como veremos adiante, o pensamento de Calvino é permeado por valiosas características missiológicas, a exemplo da tradição puritana, impulsionada por seu pensamento. Andrew F. Walls procurou, recentemente, identificar as raízes do movimento missionário atual no pietismo alemão.9 Esta obra não visa contestar esse argumento; antes deseja demonstrar que, em seus pensamentos missionais, homens como William Carey (1761–1834) e Samuel Pearce (1766–1799) também seguiram uma linha de pensamento calvinista – que primeiro encontraram em Jonathan Edwards (1703–1758) e nos puritanos – e, independentemente de terem ou não lido os escritos de Calvino, aponta para o reformador francês.
			

			
				Os três primeiros capítulos deste livro, portanto, são dedicados à análise dos fundamentos exegéticos do pensamento missional de Calvino, de sua teologia de missões e de dois exemplos reais de sua prática. O capítulo quatro trata dos puritanos e batistas calvinistas do século 17, e encontra evidências claras de anseios missionários significativos. O capítulo seguinte se ocupa de Jonathan Edwards, que é, de certa forma, o último dos puritanos e um dos fundadores do evangelicalismo. E, assim como a atividade missionária tem sido a grande característica do movimento evangélico, Edwards demonstrava possuir essa mesma visão. Sua concepção da profunda relação entre missões e oração rendeu frutos no final do século 18, quando homens como Carey e Pearce aceitaram seu desafio de dedicar tempo em oração por missões, o que, por sua vez, levou-os a fundar a Baptist Missionary Society, a primeira dentre muitas iniciativas semelhantes.
			

			
				Tomados em conjunto, os capítulos deste livro buscam enterrar finalmente a acusação de que ser calvinista significa deixar de ser missional. Os principais personagens deste livro são todos calvinistas – e como veremos, todos fervorosamente missionais.
			

			
				Este livro traz textos já publicados, e somos gratos pelas permissões concedidas para seu uso aqui. Agradecemos à Reformation Heritage Books e ao The Southern Baptist Journal of Theology, pelas seções do capítulo 2;10 à Banner of Truth Trust, pelo material do capítulo 5;11 e à Joshua Press, por uma considerável porção do capítulo 6.12 Outros reconhecimentos de gratidão semelhantes foram expressos nas notas de rodapé no decorrer do livro.
			

			
				 
			




			
				Introdução
			

			
				 
			

			
				 
			

			
				Por ocasião do quadricentésimo aniversário de nascimento de Calvino, o reverendo S. L. Morris disse à Assembleia Geral da Presbyterian Church in the United States, reunida em maio de 1909, em Savannah, na Geórgia, ao destacar o nascimento do reformador, que o “Calvinismo é o agente mais poderoso na evangelização do mundo”.1 Naqueles tempos ninguém teria estranhado a afirmação de Morris. Hoje, no entanto, pouco mais de um século depois, essa afirmação, tida contraditória, é motivo de grande controvérsia.
			

			
				A má reputação do calvinismo
			

			
				No mundo ocidental de 2013, percebe-se no meio evangélico um sentimento oposto ao de Morris: “o calvinismo é o inimigo da evangelização mundial”. Praticamente todos os que apreciam Calvino e sua teologia já escutaram este mesmo refrão: Calvino, seus companheiros reformadores e sua teologia não foram, não são e nem podem ser lógica ou teologicamente pró-missões ou pró-evangelização. Os críticos e seus argumentos parecem clichês, e muitos dos que abraçam a teologia da graça soberana costumam recitá-los: os reformadores do século 16 não possuíam uma missiologia bem desenvolvida; missões internacionais eram um assunto sobre o qual não se pensava, e não se dava atenção; a teologia calvinista, que prega um Deus absolutamente soberano e seletivo, tem muito pouco a dizer aos perdidos, e é antimissional e oposta à evangelização.
			

			
				João Calvino desejou ser enterrado em uma sepultura anônima e pediu que sua família, membros da igreja e amigos íntimos evitassem todo tipo de serviço fúnebre, para evitar lampejos de culto à sua personalidade.2 Em seu último testamento, as instruções de Calvino àqueles à volta de seu leito de morte foram também concisas e em linguagem direta: “Eu desejo que meu corpo, após a minha morte, seja enterrado de forma comum, para aguardar o dia da bendita ressurreição”.3 Quase 450 anos após a sua morte, historiadores ainda não conhecem a exata localização do túmulo de Calvino; e, dada sua reputação no século 21 ocidental, o anonimato de seu jazigo é, provavelmente, melhor para todos. É bem possível que o conhecimento da localização de seu túmulo incitasse alguns de seus oponentes a peregrinar até o local apenas para cuspir sobre ele.
			

			
				João Calvino é uma figura histórica que necessita desesperadamente de profissionais para melhorar sua imagem. De todos os reformadores da igreja ocidental do século 16, nenhum tem sido tão sistematicamente difamado, nem tão impiedosamente castigado, tanto em sua doutrina quanto em sua personalidade, desde sua época até o presente. Para boa parte dos evangélicos de nossos dias, Calvino é um perfeito megalomaníaco; uma figura sombria, uma espécie de bedel da teologia, aficionado por um Deus irado, cuja vida e doutrinas se opuseram firmemente às missões e à evangelização.
			

			
				Até mesmo a chamada nova mídia do século 21 foi recrutada para promover a guerra interminável contra Calvino. Visitantes do YouTube – esse verdadeiro “aterro sanitário” da internet em que se acha de tudo, desde videozinhos de animais até videoclipes do Duran Duran – encontrarão inúmeros ataques verbais veementes contra João Calvino e sua teologia. Os títulos, nada sutis, incluem coisas do tipo “Como derrotar o calvinismo”, “Refutando todo o calvinismo com apenas um versículo” (feito por alguém que, visivelmente, pensa que arminianos são naturais da República da Armênia), “Por que não sou um calvinista dos 5 pontos”, “Queime no inferno, João Calvino, queime”, “O calvinismo sorrateiro” e “A graça soberana é uma heresia”. Até mesmo o evangelista da tevê Jimmy Swaggart desferiu um golpe muito comum em Calvino, declarando que o reformador genebrino foi responsável por “incontáveis multidões de perdidos – ou seriamente prejudicados – em seus caminhos espirituais e no relacionamento com Deus”.4 Quem dera seus contemporâneos o tivessem tratado assim tão gentilmente! Jérôme-Hermès Bolsec (morto por volta de 1584), contemporâneo de Calvino e, por pouco tempo, defensor do protestantismo, publicou após seu retorno à Igreja Católica uma biografia do reformador, a qual Richard Stauffer, estudioso de Calvino, já no século 20, chamou de “livreto infame”.5 Nessa biografia, Bolsec denegriu Calvino.6 
			

			
				O passar do tempo não contribuiu muito para abrandar a opinião pública a respeito de Calvino. Em 1951, André Favre-Dorsaz escreveu o que Stauffer chamou de “o livro mais destrutivo acerca de Calvino de que tenho conhecimento”.7 Favre-Dorsaz comparou Calvino com Inácio de Loyola (1491–1556), fundador da Ordem dos Jesuítas, chamando o reformador de “uma pessoa ácida e negativa”, que era “decididamente um pessimista frio, recluso, amargurado e insensível; um homem inquieto, preocupado, angustiado, alternadamente compassivo e cruel; orgulhoso, de sentimentos reprimidos, verdadeiramente sádico; um homem doentio, [...] e [...] um ditador”.8 O romancista austríaco Stefan Zweig (1881–1942) colocava Calvino e Adolf Hitler no mesmo patamar, enquanto Oscar Pfister, teólogo suíço e admirador de Sigmund Freud, descreveu Calvino como um “neurótico compulsivo que transformou o Deus de amor, ensinado e demonstrado por Jesus, em uma personalidade compulsiva; um fanático de detestável crueldade, que demonstrava traços absolutamente diabólicos”.9 Mais recentemente, Will Durant e sua esposa, coautores de uma série com vários volumes sobre a história da civilização ocidental, propuseram uma crítica que parece inadequada a um historiador: “sempre acharemos difícil amar a João Calvino; esse homem que trouxe trevas à alma humana com a mais absurda e blasfema concepção de Deus já vista na longa e honrada galeria histórica dos absurdos”.10
			

			
				A missiologia dos reformadores
			

			
				Se a figura humana de João Calvino é a de um déspota teológico na mentalidade ocidental, sua teologia, particularmente no que se refere à soteriologia e suas conexões com as missões e a evangelização, saiu-se ainda pior. A Teologia Reformada, que se tornou identificável pelo nome de Calvino – embora, para dizer a verdade, seu pensamento seja apenas um dentre o grande número de fontes que produziram essa corrente teológica – põe em relevo a soberania absoluta de Deus tanto na criação quanto na redenção. Essa soberania implica as doutrinas da Eleição Incondicional e da Expiação Limitada, e esse vínculo, alguns argumentam, impossibilita que Calvino e todos os que compartilham de sua teologia alcancem algum sucesso na tarefa missionária da igreja. Diz-se com frequência que os reformadores do século 16 possuíam uma missiologia mal desenvolvida, e missões para alcançar os ímpios em terras longínquas era uma área que mal consideravam. Os reformadores haviam, sim, redescoberto o evangelho apostólico segundo essa argumentação, essa porém acentuava que eles não possuíam nenhuma visão para espalhá-lo para regiões mais distantes do mundo.11 O historiador Gustav Warneck, por exemplo, definiu Calvino como um anêmico missiológico por sua crença nas doutrinas da Predestinação e Eleição:
			

			
				Damos por falta nos reformadores não apenas a atividade missionária, mas até mesmo a ideia de missões, da forma como as entendemos hoje. E isso não apenas porque o recém-descoberto mundo do outro lado do oceano estendia-se quase inteiramente além do alcance de suas vistas, apesar de essa razão ter peso, mas porque suas perspectivas teológicas fundamentais impediram que dessem às suas atividades – e até mesmo ao seu pensamento – uma orientação missionária.12
			

			
				De forma semelhante, Ruth A. Tucker argumentou que, se Deus já havia escolhido aqueles a quem salvaria, a doutrina da Predestinação de Calvino tornou as missões irrelevantes.13
			

			
				O primeiro autor a levantar a discussão acerca da falha do protestantismo incipiente em dedicar-se ao trabalho missionário foi, possivelmente, o teólogo e polemista católico Roberto Belarmino (1542–1621). Belarmino argumentava que uma das características marcantes de uma igreja genuína é a continuidade do fervor missionário apostólico. Para ele, a atividade missionária da Igreja Católica era inquestionável, e isso incentivou-o a defender o exemplo dos apóstolos. Como afirmava Belarmino:
			

			
				No período de um século, os católicos converteram milhares de pagãos no novo mundo. A cada ano, alguns judeus são convertidos e batizados em Roma por católicos que lealmente se voltaram ao bispo de Roma. [...] Os luteranos se comparam aos apóstolos e evangelistas; mas ainda que tenham entre si muitos judeus, e na Polônia e Hungria tenham os turcos como vizinhos, eles converteram pouco mais do que um punhado de pessoas.14
			

			
				Essa representação, no entanto, falha por não levar em conta a complexidade do contexto histórico da Reforma. Em primeiro lugar, para responder tanto a um apologista católico como Belarmino, quanto a um missiologista protestante como Warneck, nos primeiros anos da Reforma nenhuma das maiores organizações protestantes possuía uma frota naval considerável para levar o evangelho além das fronteiras europeias. Os reinos católicos ibéricos de Portugal e Espanha, por outro lado, que eram reconhecidamente líderes no envio de missionários, possuíam recursos em abundância. Além disso, as iniciativas missionárias católicas eram normalmente indistinguíveis dos empreendimentos imperialistas. É de admirar que outras nações católicas europeias, como a Polônia e a Hungria, que também não possuíam recursos navais, não mostrassem maior interesse em missões transculturais do que a Saxônia luterana ou a Zurique reformada da época. É incorreto, portanto, afirmar de forma simplista que as nações católicas eram comprometidas com as missões intercontinentais, ao passo que nenhuma ordem protestante o fosse.15
			

			
				Em segundo lugar, é crucial reconhecer, como demonstrou Scott Hendrix, que a Reforma foi uma tentativa de “tornar a cultura europeia mais cristã do que nunca. Ela foi, se assim podemos dizer, uma tentativa de replantar as raízes da fé e recristianizar a Europa”.16 Aos olhos dos reformadores esse projeto envolvia duas convicções. Primeira, eles consideravam que aquilo que se fazia passar por cristianismo, ao final da era medieval europeia, era, no mínimo, subcristão, para não dizer completamente pagão, na pior das hipóteses. Como Calvino escreveu em sua Resposta a Sadoleto (1539):
			

			
				A luz da verdade divina fora apagada, e a Palavra de Deus, enterrada; as virtudes de Cristo relegadas a um profundo esquecimento, e o ofício pastoral, arruinado. Tamanha era a impiedade que quase nenhuma doutrina religiosa estava livre de erros e nenhuma cerimônia, isenta de enganos, e a adoração divina, por mínima que fosse, estava contaminada pela superstição.17
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